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A Câmara Municipa. — A Panha.

'fètni-u..

Foram todos em romaria — sim, sr. — Muita alegria — Muito carinho — Abraço cá, abraço lá, et ccetera e tal
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"Ao chegar, viram que o Juiz
estava pegado á rosca e ao regis-
to; não a largava por mais que
lh'a puxassem, e além de tudo as
roscas, quejmpingia, eram idnl
teradtt

Muito dicto p'ra cá, muito dicto p'ra lá
et coetera e tal

Escamaram-se e
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retiraram, com muita descompostura, et ccetera e tal.
Coisas d]Apanha!

Quem paga o patâo é o Zé
Povinho, esse Areia que vae á
Penha, ri, paga e nâo entende nada

í*) Já qne «!tá <*tabelecid* » cremsçio. appliqn«mol-a 4 Câmara Municipal e a todo» <* que fizerem ^ falsificada,.
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1 itk 2 fer. Angelç â Mm, A&aemBíla 44.
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Recebemos, durante a semana finda, exemplares das
publicações seguintes:

Folhagens, versos de J. L. Caetano da Silva. — Este
livro, com poesias offerecidas á Tia delia, o Vestido delia,
A7 escrava delia, Ao pai delia, Ao irmão delia, Ao avô
delia, O espelho delia, A7 avô... delia, lembra a velha can-
ção popular :

Careca o pai,
careca a mãi,
careca a... j
careca toda
a geração.

Pois não lembra? O auctor, si não é um soíFrivel
escriptor, é pelo menos um bom escrivão.

Bibliotlieca econômica, n.os 43, 44 e 45. — Continua a
publicar, com muita acceitação do publico, os dous esplen-
didos romances de Zaccone e Octave Feuillet — Os gri-
lhetas e As memórias de uma mulher.

Saldanha Marinho, esboço biographico por A. de U.
— Traça com muita imparcialidade e eloqüência a biogra-
phia do sr. Joaquim Saldanha Marinho.

Philosophia da felicidade, por Paulo Janet. — Faz
parte da Bibliotlieca encolhida, da qual ó proprietario-edi-
tor, o sr". B. L. Garnier.

0 phonographo, n.° 2. — Importante publicação scien-
tifica, redigida pelo bacharel Luiz Augusto de Oliveira.

0 Domingo, n.° 39. — Agradecemos os bons intentos
que tem manifestado pelo futuro e prosperidade da nossa
folha.

Nas horas das consultas, comedia em 1 acto, por J.
Baptista Avalie. — O sr. Avalie não quer ser escriptor a
valer: publica esta comedia com o único fim de ofterecer
um obulo á Associação dos compositores. do Jornal.

Le Messager du Brésil, n.° 53. — Continua a man-
ter-se na altura do talento de seus redactores.

Alegria dos salões, valsa hespanhola, por F. L. da
Silveira. — E' esta uma das melhores composições musi-
cães do joven pianista.

A companhia manufactora do pão enganou-se n!uma
remessa do dito: veiu esta parar ao nosso escriptorio
quando devia ser levada á casa do sr. Caetano da Silva,
que é quem anda pedindo para as victimas da secca.

Agradecemos o engano e em signal de gratidão en-
viamos-lhe um volume das Folhagens. Retribuímos o pão
do corpo com o pão do espirito.

Para outra vez n-ande mais, mas muito mais ; e re-
pita para que possamos dizer: o pão nosso de cada dia.

Pão, pão, pão e... queijo
Nós cá somos assim :

Pão. pão
Queijo, queijo.

Já bebemos a cerveja Christina, extra-fina, sobre o pãoda Manufactora.
Faltou o queijo, o mediador plástico; elle que venha. E

olhem que nós gostaríamos muito mais que nos mandas-
sem gêneros alimentícios a que nos mandassem versos
maus.

Agradecemos, pois, aos srs. Camaratc e B*»stos a re-
messa. A nossa casa continua a ser rua Ouvidor 130. .

Uma senhora, vesga de nascença, que ninguém co-
nhece aqui em casa, enviou uma velha photographia da
sua fealdade ao nosso collega Bordallo, com a seguinte
dedicatória:

a Ao illustrado Sr. Dr. Bordallo Pinheiro,
Dedicação e affecto

mui
par-ti-cu-lar. »

O nosso collega, visivelmente penhorado e commo-
vido, declara que não é, nunca foi, nem nunca será doitor.

Uma chronica
?r°A r.AC)y m telegramma de segunda feira

passada trouxe n'uma phrase
costumeira de laconismo a se-
guinte noticia:

cc Morreu o arcebispo de
Orleans. ;»

Saiba o leitor, que Or-
jjjrMeans é uma cidade de França,

e seu arcebispo era o Monse-
nbor Dupaníoivp, o morrem
muitos arcebispos sem que o
telegrapho dê por isso cavaco.

Mas é quo o arcebispo
Dupanloup, com o seu* maneirismo ascético, com
a sua vida paradoxal cie anachoreta batalhador,
devia com a sua morte fazer estremecer o fio
electrico como se produzisse por si um facto ele-
ctrico.

Foi elle quem recebeu a ultima phrase do
rebelde e velho Talleyrand, foi a elle qne Gre-
gorio XVI chamou de apóstolo da mocidade, foi
ello o que com sua verve de controvcrsista se oppoz
a E. Aboaut, o predilecto encadernado da Impe-
ratriz Eugenia.

Morreu em paz talvez; merecia-o.

a^PÍMÍF?

Os freqüentadores do lyrico andam na sua
faina de düetanttismo. O emprezario não os deixa
dormir, quero dizer, todas as noites os chama
com uma recita. É elles não so gastam nos
gordos sustenidos, as freqüentadoras não amor-
tecem debaixo das baterias de binóculos.

Sorriem com risos de luz, mais fortes do
que a luz do gaz, o atiram flores, quo ricoche-
team no ar fazendo uma pirueta e vão cahir...
lá.

Sua Magestade foi ao Lyceu do Artes c Of-
ficios, da mesma maneira que foi ao Instituto
Histórico.

Kecebeu á porta a sua notável máxima com
grandes lettras garrafaes e uma profunda conti-
nencia.

Sua Magestade ao transpor o limiar sentiu-se
em sua casa e pediu água.

O »Sr. ministro da marinha fez mais uma
pequena economia.

Alegro-me com isto immensamento, tanto
mais que estou na opinião do conselheiro Aca-
cio (?)— A economia é fonte de riqueza. —

Hop-Frog.

Occurrencias da rua
Ha na rua do Eosario 9 vezes 9, mais dois

Júnior es — o Diário do Rio e o livro da coloni-
sação de Augusto, o escanhoado.

Ascolyni.
P. S. São tres comigo...

Ascoly Júnior.
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Prevenção
redacção do Besouro vê-se coa-

, _ ,_*£>;ida, bem a contragosto seu, a
V^1^W/M;/|| 5 declarar ao publico ein geral, e
jSyjip^-ES!.:o esPec^dmente ao Sr. ministro

^^^^'W\\ do império, que nem a pessoa^n.*v^.l/í*A\. c|0 gr Qotaviano Hudson, nem
as idéas do Sr. Octaviano Hud-
son, nem as opiniões do Sr. Oc-
taviano Hudson, nem a cabel-"leira 

e o casaco cio Sr. Octavi-
ano Hudson, em nada influem
sobre as nossas pessoas, sobre
as nossas ideas, sobre as nossas

opiniões,- sobre as nossas cabelleiras e sobre os
nossos casacos.

Outrosim declara particularmente ao Sr. mi-
nistro do império que os dous exemplares do
numero passado do Besouro, em que vinha o re-
trato, correcto e augmentado, do Sr. Leoncio de
Carvalho, um dos quaes foi cavalbeirosamente
ofterecido ao mesmo Sr. ministro pelo Sr. Octa-
viano Hudson, não foram vendidos, nem dados,
nem offerecidos por esta redacção ao Sr. Octa-
viano: desappareceram com a sahida d'esse illus-
tre cavalheiro do nosso escriptorio.

E só para moer e... constar.

Ifli
J^mA CA ^MrK?^ \y*S \o

W*%fM*

_m*' ** * -o ¦**&&

Verdade
O Sr. general legenda tem ao menos uma

virtude. E' lacônico, e mmtOj nos seus despachos;
escreve simplesmente fasça-se, não amolla.

O Canivete.

Um punhado
Então porque não casa Sr. E***
Ora minha senhora, aborrece-me muito

fazel-o.

A peior pretenção de uma moça rica é
querer ser noiva, meu amigo.

 Ab 1 e a peior pretenção da noiva e

querer ainda sel-o no dia seguinte.

Oh! vim boje na barca com uma menina
de quinze annos...

Que...
Que entrou...
Que temeridade!

Conheci uma mulher, dizia Dorante, que
tinha a seguinte máxima : Amor com amor se

paga, o estava sempre em divida.a — Com o marido?
Não, com o amante.

Entre actores:
Hontem fui ver a M*** A***; encontrei-a

com enxaqueca.
Julgou que ainda estava representando.

Kit.

Viva.
O nosso numero passado passou incólume

pela critica, pela appreciação, pelo juizo, pela...
limpeza. O Jornal do Commercio não deu noticias
nossas.

JL a

Cousas da vida
O Sr. Augusto de Carvalho raspou toda a

barba, e, portanto, como os actores, está com o
rosto preparado para tomar todas as physiono-
mias.

l.a physionomia
Amores com S. M. e tres ministros.

2.a physionomia
Eaivas com o Sr. Sinimbú.

EXPLICAÇÃO DAS PHYSIONOMIAS
A l.a é devida a umas phrases: S. M. disse

que o Sr. Augusto de Carvalho é bom moço e
os 3 responderam em coro: lá isso é.

A 2.a ó devida a teima do Sr. Sinimbú em
nao querer colonisar o Brazil no livro de Au-
gusto da colonisação e da emigração Carvalho.

Sempre se vê cada!
Finório.

Rhetorica municipal.
O sr. dr. Bezerra de Menezes, nós artigos

publicados com respeito á Câmara Municipal, ar-
tigos que trazem dous pontos antes de que, abre
os braços nas columnas dos jornaes, e pergunta
ingenuamente:

« O que queriam: que eu fizesse desse cada-
ver (a Câmara Municipal?) »

Ha cadáver e cadáver, sr. dr.; ha o cadáver-
defunto morto e ha o cadaver-vr odor.

No primeiro caso, o sr. dr. devia ter feito o
que fazem todos que se acham a braços com uni
cadáver: ir, com o attestado do óbito, á empreza
funerária, alugar um carro de primeira ou se-
gunda classe, com ou sem urubus, comprar um
carneiro, distribuir os convites, acompanhar o
sanimento, deitar uma pá de cal sobre a Câmara
Municipal, e dizer o que se diz n'estas oceasiões .

Terra tibi sibi levis.
Hodie mihi eras tibi.

Agora si era um cadáver, o que lhe competia
fazer em primeiro logar era dobrar a primeira
esquina; si não tivesse tempo de dobrar a es-
quina, approximasse-se resolutamente do massa-
dor e dissesse-lhe com toda a franqueza que pre-
sentemente era impossível, que os tempos estão
ásperos, etc.

Em vez de se decidir por qualquer d'estes
alvitres, o illustre presidente escreveu relatórios
e fez um mundo de coisas desnecessárias.

O que suecedeu?
O cadáver-Câmara municipal, insepulto, tor-

nou-se putrefacto e infeccionou o ambiente:
Os srs. Saldanha Marinho, Ottoni e Costa

Lima tiveram, pois, que retirar-se, receiaudo com
razão que a varíola os attacasse na sua elevação
moral.

Oh la rhétorique fut-elle se nicher!
Charbovary.

; 
¦¦:.
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THEATRO LYRICO. —O Guarany. — (Epocha lyrica de 1878)
Interpretes : — Sra. Mariani, Srs* F. Tamagno, Castelmary, Storti, Lombardelli, etc.

Bravo !"bravo ! bravo I
Armlaudimos enthusiasmados sempre que temos a fortuna de ouvir esta esplendida opera do maestro Carlos Gomes.
Hoje«TppSudimos mais que nunca pela interpretação que a companhia Ferrari lhe soube dar. - Mais um bravo e parabéns a todo*.
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Três illustre e três excellent Monsieur
Dom Quelque Ohose

Yous avez raison: c'est une peu honte ces
femmes de peu plus ou moins qui sont toujours
à la fenêtre.

Je reste avec une face de je ne sais que dise,
quand je passe par la rue de la G-arde-Yieille
et que une de ces deshontées me dit ainsi com-
ms qui non veut la chose: Oh! qu'il est joli!

Moi qui ai toujours embirré qu'on m'appelle
joli, que c'est un nom de chien!

J'ai dejá appellé 1'attention du Mr. ministre
pour ce spectacle indigne d'une capitale civilisée:
mais, vous savez, clans cette rue on ne peut pas-
ser en voiture contre la main, ceei est, on va
toujours clu Largè da Carioca pour celui de la
Mére de 1'Evêque, e Mr. ministre quand passe
par lá quoiqu'il fasse des eíforts, regarde toujours
de 1'autre cote.

Çá fait avec qu'il n'aie jamais vu cette hon-
groise, qui se parait tant avec votre eollègue
Thoniazzini (et pour parlei* en cela, comment
va-t-il ?)

En fois, pourtant, de marcher à faire des
censures sans fondement, vous feriez mieux de
vous mettre avec soi, que dèjá ne fait si peu.

Mais en quant le Mr. ministre ne prends pas
les providences que le cas exige, je vous assure
que.la police procede à averiguations.

De votre Seigneurie
Attent, vénérateur et domestique merci

Tite de Bois

Attenção
Perdeu-se a partitura do Guarany que devia

ser cantada no imperial theatro de D. Pedro 11
pela companhia Ferrari, cuja empieza realisou
uma serie de recitas extraordinárias para a sua
representação.

O paiz ficará muito penhorado e dará gor-
geta a quem, entregando a partitura perdida,lhe der oceasião de ouvir, além de outros tre-
chos de merecimento, a grande, a verdadeira, ac
symbolica e justa ária do Aventureiro.

lEffendi il
 -» » 

Oonflicto municipal
O Sr. Leoncio de Carvalho, illustre demo-

crata da luva preta, não quer deixar a opinião
publica sem uma solução no conflicto que inte-
ressa egualmente os kiosques e o palácio do Sr.
barão de Nova Friburgo.

Para chegar aos seus fins S. Ex. recebeu uma
visita do Sr. Bezerra de Menezes, e depois de ter
perguntado intencionalmente: — como vai esta
bizarria? ao illustre presidente, e depois de ser
respondido: -- menos mal, muito obrigado; S. Ex.resolveu tomar a seguinte deliberação:

Entre os delictos e a pena que lhes é im-
posta por lei, o Sr. Leoncio estabelecerá parasempre

— Uma solução de continuidade.
LÓLÓ. .

/íí\\\ymTl&*\

I
^**,ts-ms*i**~-lZ--**..«-.--.-/v:

Os retratos
êm-n'o retratado todos ex-
pontaneamente. Uns põem-
lhe grandes demais as suissas,
outros rasgam-lhe demais os
olhos; outros descalçam-lhe
as luvas da democracia ele-
gante.

O que acontece é que os
retratos não se parecem, e
como o Sr. Leoncio, por'de-
licadeza, é obrigado a ver
todos, hade chegar dia em que

— S. Ex. não se conheça.
Mesmo sem retratos, ás dúzias, é difficil o

nosce te ipsum.
~*T«

Cá em casa já o joven ministro tem pilhado
dois, e na nossa pedra fez tanto jus ao bis como
o grande Freitas Biscoutinho.

E' que nós temos a respeito do Sr. Leoncio
a nossa opinião, assim como S. Ex. tem a sua
na crise edil.

Em conselho de' zumbidos, todos nós, fallan-
do no caso, perguntavamos-nos:

Eetrata-se ou não ?

Ha, porém, n'essa profusão de retratos, uma
inconveniência, e é que... Yejam isto.

O Pavão. — Oh ! burro.
O Príncipe. — Yá elle.
O Pavão. — Repita.
O Príncipe. — Cruzes.
E choveu a pancadaria e o discurso.
Não ha pois nenhuma duvida que, tão retra-

tado
O Sr. ministro do império é um elemento

de desordem.

Tendo de ir para S. Paulo, o Sr. França
Carvalho fez tenção de levar comsigo o seu ex-
cellentissimo irmão.

Viu-se, porém, forçado a desistir do seu pro-
jecto em vista d'este grande embaraço:

Não sabia se era melhor levar o irmão
do Besouro, ou da Revista.

Pelo queS. Ex. preferiu — nenhum.
Está comnosco.

Ha, porém, nos retratos uma optima conve-
niencia, e é que... Reflictam.

Se o Sr. Leoncio, ao deixar a pasta, não
tiver grangeado sympathias do povo, leva com
certeza muitas lithographias da imprensa.

Emquanto estiver no ministério, espera-se
que S. Ex. não varie nos desígnios como tem
variado nos desenhos.

Zé.

Não se sabia.
O Cruzeiro veiu dizer que o Gaurany, opera,

é tirado do Gaurany, romance.
Ainda bem... Rib.
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Theatrices.
Perguntava-se ao actor Martins quem eram

os auctores do Genro do Sr. Poirier.
O primeiro actor cômico nacional respondeu:

Ora, então não sei: são o Ogier e um tal
Sandeu*.*

Alguém pensou que o actor Martins era um
dos auctores da conhecida peça...

*
* *

Passava o coupé do sr. Furtado Coelho, tra-
zendo o sr. Furtado, e mais a esposa do sr. Fur-
tado, e mais o cachorrinho cio sr. Furtado.

E' d'elle; não é d'elle; talvez seja e tal-
vez não seja d'elle; discutiam por onde passava o
coupé.

Ycjam o monogramma: CFC entrelaçados,
quer dizer Cândido Furtado Coelho. (O Luiz elle
deixou no tlieatro do santo do seu nome.)

Qual, observou o Sr. Arêas, o desmancha-
prazeres; pois não voem? CCF entrelaçados:
Companhia Carruagens Fluminenses...

E continuava a rodar o coupé em que vinham
o Sr. Furtado, o mais a esposa cio sr. Furtado, e
mais o cachorrinho do sr. Furtado.

TlNOQUINIIO.

Noticiário
redacção do Besouro continua

§>5T) avariada na sua delicada saude.
r^E sc não pede soecorro á medi-
S cina, é que está á espera de ver

em que param as modas c a
dosimetria, a medicina da moda...
das descomposturas.

Diz-se quo o Sr. Joaquim
^.Procopio não esteve quarta-feira

i^SIÍ^ no Castellões.
^zf^S Explica-se esse verdadeiro

^V? á^" pbenomeno pelo facto de haver
c ^) n'esse dia alguma cousa a fazer

no Diário Official BrasiL
Ou foi talvez um erro de paginação...

Ainda existe o Sr. barão da Villa-Bella.
G-anhámos essa certeza consultando hontem

o almanack do Laemmert, onde vem a lista dos
barões vivos e dos barões mortos. E o Sr. Villa-
Bella tambem vem lá — entre os vivos.

Só não vimos o barão de Munkausen.

No ultimo numero do Besouro vem um an-
núncio da casa Filippone, em quo se falia em
camisas para homens dos mais modernos feitios...

Apressamos-nos a declarar que isto não o
epigranuna dirigido ao Sr. Luiz de Castro ou ao
Sr. Procopio Serra: pois aquelle ó tio feitio antigo
e este nem tem feitio.

Loiro...

Ila dias acon teceu-nos uma do se lhe tirar o
chapéu.

.Recebemos na mesma oceasião a Gazeta com
o folhetim da semana politica e a polka Proud-

homme a este offerecida. Mas estávamos tão ata-
refados, tão cheios de trabalho que perdemos a
cabeça e...

Fim-Fim começou a solfejar na sua rabequinha
o folhetim, e o Bordallo deitou-se a ler pachor-
rentamente a polka.

Por isso nada entendemos da cousa e ficámos
muito, mas muito confusos...

Mais um deplorável erro de paginação !

Um nosso diligente repórter informa-nos que
viu hontem um correio do ministério da fazenda
a comprar uma grammatica de Coruja em casa
de um Cacasseno da rua S. José.

Parece-nos que afinal o Sr.-Silveira Martins
ficou blasé de hebraico!

A companhia da Sra. Emilia Adelaide divi-
diu-se em duas, uma para o Cassino, uma para o
S. Luiz ; a companhia do Circo tambem dividiu-
se em duas partes, uma para o Rink outra para
o Circo.• Só o Sr. Furtado é que não pôde dividir-se
em duas; senão... um para a Sra. Lucinda e ou-
tra para a sra. Appollonia...

Publicou-se um livro de versos intitulado .Es-
trellas Errantes, em que vem um prólogo do Sr.
Machado de Assis.

Do que alli diz Yayá Garcia, deprehende-se
que o livro de versos não iria mal se se intitu-
lasso Estrellãs Erradas.

Talvez um outro erro de paginação !

O Sr. Octaviano Hucison, o Horacio de quem
o Sr. Leoneio é o Mecenas, foi visto ha dias na
rua do Ouvidor, carregando duas immensas es-
pheras de geographia, dous globos maiores cada
um do que" a cabeça do Sr. Christiano Ottoni —

por fóra.
Este modo de expor a sua dedicação pela

instrucção publica, em plena rua do Ouvidor, fez
resultar a superioridade do Sr. Hudson sobre
Deus: pois que Deus só tem uma bola na mão,
o o Sr. Hudson traz comsigo duas bolas — nas
mãos tambem.

E fica provado que apezar do seu amor pela
instrucção o Sr. Hudson não come bolas: car-
rega-as.

Ainda por um erro de paginação continua
a subscrever o noticiário do Besouro — a espiri-
tuosa, e illustrada folha,

O noticiar ista
Karlo Mello.

2V. B. O sr. Hudson, por suas dedicações e exposições,
continua a ser admirado por todos os homens sensatos
e cada vez mais considerado.

K. Mello.
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Rio, 19 de outubro.

(*)

CARTAS PARA PARIS AO SR. FRANÇA JÚNIOR.
Meu caro França.

• _ \

ata*0"**

Ora I ora! seu França!
Está o sr. em Paris! Pois
olhe, *—¦ pelas suas cartas,
pensava eu que o meu
amigo estava em Pinda-
monhangaba.

Pois o sr, egiá em Paris?!! Eslá V. S. em Paris ... O
E está em Paris para nos tra- sr. vae fazer-me acreditar na
duzir quàrtier latiu por quar- verdade da theoria de lame,
teirâo latino ?! Esquecendo-se que diz : o artista produz, con-
de esclarecer a nossa ignoran- forme o meio em que vive. Ou
cia, traduzindo cabaret por o sr. se atrapalhou com o meio,
tabenia.? ou enlSo

Já sei, o sr. está em Paris, mas
recolhido ao remanso de seu nariz
e só conhece os adiantamentos scien-
tificos, litterarios e artisticos

\ 
"P-^s. * ''» ^__M*>-_r .1 H\ %¦•?-$$*<_• 1 s*

____; mf^ *^9j *•* ¦ • \\ *^______r ^*V. ___ri^____Pü ___________M_Pl_ ' af* C-* K_______^________^ ______r *£_____________!_. lfl_Ê /_¦ ^_____l _______k___fe__*__^__k_____r I**_

Se obrigam o sr. França a es- Ora, seu França! espirrar _.
.irrar sobre nós umas piadas con- umas coisas/eiaa^ a propósito
,ra o melhor dos direitos que ha do darwÍ7iismo e mostrar o N*da o sr. está em Maeacú

. l;\°nW:AfpH.rrmuqndo ? seu ^o'S«flcõA_ És- ««" toda a certesa, e nás vau,*

pelas pitadas que algum carranca fazer estudar sem livros e d* peítencem á se iene a moa ^

Jyrico lhe faz sorver de quando em ensinar o operário e o trabalha- IU.,, Or», seu i ranu
vez, pitadas — seja dicto á puridade dor, que dispõem de pequeno nu ^afi»
— de muito máu rape litterario, mero de hoj^ para estudar.^

^^ -^^^_w ' ^V*-*"*^t£-í_E iPk^*^. 1 Lmm\ ^mX\^ ___F _f>**"'**W s~-~±. ____v ____M_______k V^lVi-*-? «"'T—__írl l

**5^ ^__^

I Os seus folhetins
Olho, amigo de Paris

Se o sr. França está em Fran-
ça, então está dentro do nariz,
como Diogenes dentro da pipa,
Comendo bacalfiorum cum bata-
lorum. (Para não esquecer aquel-
le latim dos eruditos, que nós
sabemos).

França.
O seu folhetim

da feijoada
Si I.LASI

SlLASOL

Mandar de Paris para aqui um
cocá-rô-cô daquelles, seu França...
Ora, seu França!

-

Também vou mandar enca-
dernar o seu folheto em coiro
de menino pequenino, filho de
vacca.
Nota. — Esta aneedota con-

tou-se a primeira vez no
dia em que o sábio rei o sr.
Dom João VI fez 30 annos.

(*) B- cate o nowo pmceeeo critico, desde que está auetorizado pelo digno sr. ministro d» império.

Os dous Orestes
•¦ e PiladeB são

quatro Orestes e
... Firulas. Te-
mos conversado.
Solmidó.

Isto é para nós.
Adeus até outra vez.

R. BOBDALLO Py-THSIBC


